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na qual o artista gráfico Santa Rosa pôs o máxi-
mo de si mesmo.

Nada disso é novidade. Essa história já foi 
contada em livros, ensaios e artigos de impren-
sa, mas faltava alguém com paciência de Jó e 
gosto pela pesquisa para levantar as trezentas 
e tantas capas desenhadas e diagramadas pelo 
mestre paraibano, analisá-las, virá-las pelo aves-
so, colocá-las em sequência cronológica, mos-
trando as muitas singularidades do artista e sua 
evolução em sintonia com o momento editorial, 
literário e social escaldante então vivido pelo 
Brasil. Esta é a novidade deste Capas de Santa 
Rosa, de Luís Bueno, fruto de dez anos de tra-
balho persistente.

Com paixão, isenção e aguçado olho crítico, 
Bueno acompanha a trajetória do capista e sua 
intensa atividade, movida a eletricidade, como 
observamos. Capaz de sondar o espírito de uma 
obra e representá-lo em uma ilustração no es-
paço de uma noite. E... bem, não vamos adian-
tar mais nada. O melhor é o leitor acompanhar o 
próprio texto do autor. É fácil. Basta abrir o livro 
e pular para dentro de suas páginas, enriqueci-
das com a reprodução de centenas de capas de 
Santa Rosa e de alguns contemporâneos. Essa 
é a melhor homenagem que se pode prestar ao 
artista, nos sessenta anos de sua morte.

Ubiratan Machado

Em 2016 o Brasil comemora sessenta anos da 
morte de Tomás Santa Rosa, ocorrida na Índia. 
Foi uma espécie de sarcasmo do destino, o ho-
mem pacato e jovem (ainda não tinha 50 anos) e 
o artista brasileiríssimo morrer longe, muito lon-
ge, da terra e das criaturas que seu desenho fi-
xou com angústia, simpatia pelos humildes, dra-
maticidade, comoção, uma certa carga elétrica 
de poesia. Eletricidade. Talvez seja essa a pala-
vra-chave para definir o homem e o artista, os 
vários homens e artistas que coabitavam sob a 
sua pele de nordestino arretado. Pois Santa Rosa, 
como todo criador autêntico, foi muitos. Talvez, 
não tenha chegado a ser trezentos ou trezentos e 
cinquenta como admitia Mário de Andrade, cheio 
de espanto, ao olhar para si mesmo. Talvez. Mas 
foi múltiplo, sobretudo em sua atividade profis-
sional. Pintor, diagramador, cenógrafo, ilustrador 
de revistas e livros, escritor que gostava de der-
ramar o leite da ternura humana no coração e 
na mente da criançada (vejam o seu delicioso O 
Circo, vencedor do concurso de obras infantis 
do Ministério da Educação), decorador, figurinis-
ta, crítico de arte e mais uma meia dúzia de ati-
vidades menores. Mas, tudo pesado, ele vai ficar 
mesmo como o grande responsável pelo fiat lux 
que iluminou e modernizou o livro brasileiro. 

Quando ingressa na editora José Olympio, 
em 1934, Santa Rosa passa a atuar como pagina-
dor, diagramador, ilustrador, capista. Só o texto 
não era dele.

No mais, executava tudo quanto a musa can-
ta a respeito. Essa atividade, com crises periódi-
cas de autorrenovação, durou mais de vinte anos. 
Durante esse período, as edições da Casa (como 
se dizia então da José Olympio) ganham corpo 
e cara próprias, e, por tabela, renovam o livro 
nacional, dando-lhe aspecto e espírito brasileiro. 
Por “cara”, entenda-se a capa do livro, atividade 
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No início da década de 1930, em Maceió, um jovem funcionário 
do Banco do Brasil, autor de um livro de contabilidade, começa a 
se revelar um artista, e um desses a quem absolutamente tudo no 
campo da cultura parece interessar: publica poemas na revista No-
vidade, ensaia uma carreira de cantor nas rádios locais, expõe qua-
dros no Instituto Histórico e Geográfico. Logo, a carreira de bancá-
rio ficaria para trás, trocada de vez pela de artista plástico, assim 
como Maceió, trocada pelo Rio de Janeiro, a capital da República.

O que nunca ficaria para trás era o interesse onívoro pelas várias 
artes. A decisão de dedicar-se à pintura não representou para ele 
jamais uma abdicação. Por isso mesmo, o atrairiam as relações que 
poderia estabelecer, a partir da pintura, com outras atividades. É 
assim que se colocaria na linha de frente da criação do moderno 
teatro brasileiro, criando cenários e figurinos, como para a revolu-
cionária montagem dirigida por Ziembinski do Vestido de Noiva, de 
Nelson Rodrigues, em 1943. Desenhou enfeites de rua para o car-
naval. Foi professor de pintura e escreveu sobre arte nos jornais.

A arte do livro foi, no entanto, sua paixão mais constante. Desde 
a chegada ao Rio até a morte, foram 23 anos fazendo projetos gráfi-
cos, criando ilustrações e desenhando capas, mais de trezentas, nas 
quais ficaria patente a fusão do artista sensível com o leitor atento.

Este livro traz a mais ampla coletânea das capas criadas por 
Santa Rosa já reunida. Por meio delas é possível não apenas acom-
panhar a trajetória de um artista múltiplo, mas também a de uma 
literatura e de uma indústria editorial.
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ApresentAção e 
AgrAdecimentos

este livro começou, como ideia vaga, quando redigia minha tese de douto-
rado, em 1999. A leitura seguida de romances brasileiros da década de 1930 me 
levou a ver o trabalho de Santa Rosa por dentro, pela leitura mesmo dos títulos 
menos conhecidos que tiveram capas suas. Não pude deixar de pensar: “esse 
cara era um leitor muito preciso, quem sabe não era possível reunir essas ca-
pas num livro que mostrasse isso”.

Minha entrada no universo do Santa Rosa, portanto, foi o texto dos livros 
para os quais ele havia criado capas. Assim, é natural que neste livro o artista 
seja apresentado sobretudo como um leitor.

De todo jeito, o objetivo principal aqui é o de reunir o maior número pos-
sível de capas desenhadas por ele. Esse material está disperso e, à medida que 
o tempo passa, cada vez mais inacessível. Reuni-lo num volume é uma forma 
de preservá-lo – ainda que o contato direto com os livros seja importante – 
para que outras pessoas se animem a enfrentar a tarefa de avaliar a posição 
de Santa Rosa na cultura brasileira do século xx. É claro que procuro enca-
minhar uma leitura e uma avaliação, mas o esforço foi sempre o de compor 
apenas uma apresentação, ser breve,  trabalhar com exemplos, rapidamente, 
e não deixar que o texto se avolumasse, de tal forma que a obra de capista do 
Santa ficasse sempre ressaltada.

Em 2002, assumi a direção da Editora da Universidade Federal do Paraná, 
tarefa em que mergulhei por cinco anos. Durante esse período, pude conhe-
cer um pouco, na prática, o processo de edição de livros, e essa experiência só 
aumentou a admiração e a certeza da importância do trabalho de Santa Rosa 
– e me deu uma experiência que me animou a mergulhar num universo que 
não é o da minha formação. Por algum tempo, tudo ainda continuou apenas 
uma ideia vaga, alimentada pela leitura da biografia A Vida Ilustrada de Tomás 
Santa Rosa, de Cássio Emanuel Barsante, com sua lista de capas para a José 
Olympio, que orientou minhas primeiras buscas.
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A ideia só se transformou num projeto de verdade em 2004, quando ar-
risquei propor a Plinio Martins Filho a publicação de um livro que reunisse as 
capas do artista. O acolhimento imediato e entusiasmado da proposta me sur-
preendeu e me animou ainda mais. Meu primeiro agradecimento, então, vai 
para o Plinio que, além de tudo, apresentou-me ao Cláudio Giordano, que me 
abriu as portas de seu incrível acervo da Oficina do Livro Rubens Borba de Mo-
raes em São Paulo – e ainda me convidou para almoçar com sua família. Como 
Giordano é um apaixonado por livros, pela indústria editorial, seus interesses 
ultrapassam a bibliofilia convencional e sua coleção abriga todo tipo de título, 
de vários gêneros e autores, não apenas raridades com valor de mercado. Foi 
nessa visita a ele, em meados de 2004, que percebi, pela primeira vez, o volume e 
a variedade do trabalho do artista. Foi também a primeira vez em que notei que 
a localização e a reunião desse material talvez fossem tarefa muito mais difícil 
do que parecia. Meu segundo agradecimento se dirige, então, para o Giordano.

O desejo de finalizar o livro a tempo de marcar os cinquenta anos da mor-
te de Santa Rosa fez com que em 2005 o trabalho de procura andasse muito, 
graças, inicialmente, à biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros da usp, 
que permitiu a reprodução de várias capas de seu acervo. Posteriormente, no 
final do processo de preparação do livro, pude contar novamente com o apoio 
do IEB, instituição a que sou muito grato, assim como à Biblioteca Brasiliana 
Guita e José Mindlin que, nessa mesma reta final do trabalho, permitiu a re-
produção de algumas capas fundamentais.

Em março daquele mesmo ano de 2005, numa visita a trabalho à Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, o professor, editor e amigo Wander Melo 
Miranda permitiu que eu copiasse algumas capas de livros pertencentes ao 
Arquivo de Escritores Mineiros daquela instituição, que naquela altura ele di-
rigia. Na reta final do trabalho, recorri a ele e ao Arquivo, e ajuda inestimável 
veio mais uma vez. A Wander, então, dirijo meus melhores agradecimentos.
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Em maio, fiz uma outra visita decisiva para a existência deste livro. O pro-
fessor e poeta carioca (copacabanense?) Antonio Carlos Secchin me aguen-
tou durante duas tardes consecutivas, em maio de 2005, enquanto eu fuçava 
seus livros e digitalizava suas capas. Alguns dos exemplares de sua biblioteca 
foram as únicas cópias que eu veria de vários títulos – e dizer isso já dá a me-
dida da minha gratidão por sua generosidade. Obrigado, Secchin!

Em julho daquele mesmo ano, tive a oportunidade de passar uma longa 
tarde com o querido amigo Júlio Paulo Calvo Marcondes. Eu poderia ter conhe-
cido o Julião nos anos 1980, quando os dois andávamos, em estágios diferentes, 
já que ele nasceu uns anos depois de mim, pelos corredores e salas do iel na 
Unicamp, no tempo em que éramos estudantes de Letras. Ele também pode-
ria ter sido meu aluno em meus primeiros anos na Federal do Paraná, onde 
ele fez uma outra tentativa de concluir o curso. Mas nos conheceríamos em 
si tuação imprevista, naquela que seria a minha única experiência (por enquan-
to) no campo da música popular, quando um grupo de professores – Marcelo 
Sandmann, Benito Rodriguez, Fernando Belmonte (o Foguinho) e eu – se jun-
tou a dois músicos de verdade, os percussionistas Zé Loureiro Neto e Sandrão 
Fernandes (que, por incrível que pareça, depois também iria virar professor!), 
para criar em Curitiba o efêmero, porém valente, conjunto de samba Vampiros 
da Garoa. O Julião, professor de literatura, grande amigo do Foguinho, foi um 
vampiro honorário, que participava de todos os ensaios. Nas conversas, des-
cobri que ele era também um fino bibliófilo. Naquela tarde de julho de 2005, 
batemos um longo papo sobre literatura e muitas outras coisas interessantes, e 
tomamos café com leite enquanto eu examinava e separava os livros, cujas ca-
pas, num outro sábado, copiaria. Descobri que ele não tinha a primeira edição 
de Caminho de Pedras, de Rachel de Queiroz e, como eu tinha dois exemplares, 
dei um de presente a ele quando nos encontramos uns tempos depois. Na oca-
sião, ele me disse que tinha dois exemplares da segunda edição de Menino de 
Engenho com capa do Santa, e retribuiria o presente. Mas isso nunca aconte-
ceu, não houve tempo. Só nos encontramos umas poucas vezes depois disso, 
casualmente, já que ele se mudaria para São Paulo, onde sofreria um AVC que 
o mataria em março de 2009, antes de completar quarenta anos. Para ele vai 
o agradecimento propositalmente mais longo, em memória.

Meu amigo de longa data, Mario Luiz Frungillo, também tem dois livros 
que ficariam faltando neste conjunto se não fosse ele. Além disso, conferiu 
várias informações para mim em livros pertencentes a bibliotecas da Uni-
camp, onde é professor. É bom ter mais esta oportunidade de agradecer.
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Depois de 2005, o trabalho prosseguiu de forma muito descontinuada. 
A certeza de que o número de livros seria enorme me levou a prolongar as 
buscas quase interminavelmente. A redação seguia parada, mesmo depois 
da decisão de que seria um texto curto. Enquanto isso, percorria os sebos por 
onde eu andava – comprei capas de Santa Rosa pessoalmente em sebos de 
várias cidades, em São Paulo, em Curitiba, no Rio de Janeiro, em Porto Ale-
gre, em São José dos Campos, em Campinas, no Recife, em Salvador, em Belo 
Horizonte, em Fortaleza – e até duas em Lisboa. Pela internet, nem arrisco 
uma lista: só Deus sabe de quantas cidades os livros vieram.

Há ainda três instituições a que gostaria de agradecer: à Biblioteca do Se-
tor de Ciências Humanas da Universidade Federal do Paraná e à Biblioteca 
Municipal Mário de Andrade, pela permissão de digitalizar capas de livros 
de seus acervos, e à Biblioteca Nacional, a que devo a digitalização da capa 
de Destino da Carne, de Samuel Butler.

Por fim, quero agradecer à Patrícia, minha mulher, e à Lívia e à Carmem, 
minhas filhas. Sem elas, eu teria enrolado mais não sei quanto tempo, pron-
to a ceder à tentação de escrever longas análises, ou à espera, eternamente, 
de mais um livro que é impossível saber sequer se existe. Sem elas, é sabido, 
eu não seria capaz de fazer nada. Mas o caso deste livro é particular porque 
sem elas eu o ficaria fazendo pelo resto da vida, sem resultado nem bom 
nem ruim. O que talvez gere um tipo pior de inexistência do que o não fazer.
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